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como são exemplo a estação Casa Música e Paranhos. Os edifícios que constrói na 
cidade procuram completá-la através das suas volumetrias naturais face à envolvente 
enriquecendo-a com nova identidade (Casa do Cinema Manoel de Oliveira 1998/2003, 
Torre Burgo 1991/2007).

É no entanto no espaço público que as cidades da área Metropolitana do Porto mais 
bene� ciaram da generosidade da arquitectura de Souto de Moura. As diferentes 
intervenções resultantes das inserções urbanas do Metro do Porto, desenhadas ou 
coordenadas por ele, permitiram transformar radicalmente o futuro da segunda maior 
área metropolitana de Portugal, dotando-a de soluções urbanas em grande extensão 
cuja qualidade não é facilmente igualável no resto do País.

Teresa Novais

Eduardo Souto de Moura nasceu no Porto em 1952. Em 1980 licenciou-se em 
Arquitectura pela Escola Superior de Belas Artes do Porto. Em 2011 recebeu o prémio 
Pritzker, a mais alta distinção da pro� ssão de arquitecto. Dele, Baraka Obama distinguiu 
“a sua carreira dedicada não só a desa� ar os limites da sua arte, mas a fazê-lo de uma 
forma que serve o bem público” . 

Foi na cidade do Porto, onde sempre trabalhou e habita, que iniciou a sua actividade 
pro� ssional com Álvaro Siza (1975 a 1979), também ele prémio Pritzker (1992), com 
quem até hoje mantém uma estreita relação de amizade e trabalho. Ambos arquitectos 
portuenses, construíram o prestígio internacional da arquitectura portuguesa 
contemporânea.

Entre 1981 e 1991 foi docente na Faculdade de Arquitectura do Porto. Foi professor 
convidado em diversas instituições de ensino, entre outras, a Graduate School of Design 
Harvard University e a y e a École Polytechnique Féderale de Lausanne Section Architecture. 
Eduardo Souto Moura defende a arquitectura como actividade tão artística quanto 
política, intervindo publicamente com � rmeza sobre o papel da arquitectura no 
desenvolvimento social.

Com edifícios em diferentes lugares do mundo, foi a cidade do Porto e a sua área 
metropolitana que bene� ciou desde cedo com a excelência da sua Obra. As suas casas, 
discretas para a cidade, mas cheias de luz no interior, transformaram o gosto da classe 
burguesa portuense, sedenta de uma modernidade consonante com a integração de 
Portugal na Comunidade Europeia (1986), após anos de isolamento e instabilidade 
política pós-revolucionária. No âmbito disciplinar, as suas primeiras obras constituem 
uma das referências mais presentes na arquitectura portuguesa dos últimos 30 anos. 
Esta arquitectura, em que todos se reconhecem, cruza a universalidade da linguaguem 
moderna com as tecnologias construtivas tradicionais portuguesas nomeadamente do 
Norte do país. Os muros de granito aparelhados manualmente irmanam com extensos 
panos de vidro, ora transparentes ora re� ectores da natureza envolvente, conforme 
pode ser observado na Casa das Artes (1981-1991). A espacialidade ampla e disponível 
do interior destas primeiras obras, é transportada, vinte anos depois, para as diferentes 
estações do Metro do Porto, obra que desenvolve entre 1997/2005. No seu interior, 
as estações, enriquecidas pelos azulejos artesanais de cor pálida e o granito escuro 
acetinado, transmitem um conforto luminoso, surpreendendo sempre o utilizador, 
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Avenida dos Aliados 
2005, Av. dos Aliados 
Co-autoria Álvaro Siza
41° 8’ 51.16” N / 8° 36’ 39.69” W

P. 20

Estação de Metro Trindade
R. do Alferes Malheiro
41° 09’ 05’’ N / 8° 3’ 33’’ W

P. 20.1

Estação de Metro Aliados
Av. dos Aliados
41° 08’ 54’’ N / 8° 36’ 39’’ W

P. 20.2

Estação de Metro Faria Guimarães 
R. Faria de Guimarães
41° 09’ 27’’ N / 8° 36’ 33’’ W

P. 20.3

Estação de Metro Marquês 
Praça do Marquês do Pombal
41° 09’ 40’’ N / 8° 36’ 16’’ W

P. 20.4

Estação de Metro Combatentes 
R. da Alegria
41° 09’ 55’’ N / 8° 35’ 54’’ W
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Estação de Metro Salgueiros 
R. de Augusto Lessa
 41° 10’ 10’’ N / 8° 35’ 56’’ W

P. 20.6

Estação de Metro Heroísmo
R. do Heroísmo
 41° 08’ 47’’ N / 8° 35’ 34’’ W

P. 20.7

Estação de Metro Campo 24 de Agosto 
Campo 24 de Agosto
41° 08’ 54’’ N / 8° 35’ 54’’ W

P. 20.8

Estação de Metro Bolhão 
R. de Fernandes Tomás
41° 08’ 59’’ N / 8° 36’ 24’’ W
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Estação de Metro Lapa 
Alameda dos Capitães de Abril
41° 09’ 22’’ N / 8° 36’ 49’’ W
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Estação de Metro Carolina Michaëlis 
Escadas de Carolina Michaelis
41° 09’ 31’’ N / 8° 37’ 20’’ W
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Estação de Metro Casa da Música 
Av. de França
41° 09’ 37’’ N / 8° 37’ 43’’ W
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Casa Maia 1 
1990-93, R. D. Gonçalo Mendes da Maia, 126, 
Nogueira da Maia
41° 13’ 37.81” N / 8° 37’ 54.36” W

MA. 02

Casa Maia 2
1996-2007, R. Nicolau Nasoni, Lotes 1 e 9
41° 13’ 35.15” N / 8° 37’ 44.45” W

MA. 03

Edifício de Habitação Colectiva e Escritórios 
1997-2001, R. da Cavada 173, 175 / Travessa da 
Cavada, 10, 12, 14, 20, 32 e 38
41° 14’ 18.18” N / 8° 37’ 24.47” W

MA. 04

Parque Central da Maia 
1994, Centro Direccional da Maia
41° 14’ 3.11” N / 8° 37’ 30.13” W

MA. 05

Casa Maia 3
1994, R. Nicolau Nasoni, 155
41° 13’ 39.30” N / 8° 37’ 50.78” W
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Casa das Artes 
1981-91, R. Ruben A, 210
41° 9’ 23.08” N / 8° 38’ 36.84” W

P. 02

Casa Nevogilde 1
1982-85, R. do Padrão, 170, Nevogilde 
41° 9’ 29.09” N / 8° 40’ 38.14” W

P. 03

Casa Nevogilde 2 
1983-88, R. de Nevogilde, 103
41° 9’ 55.79” N / 8° 40’ 40.94” W

P. 04

Reconversão de Depósito de Carvão a Escritórios 
1984, R. do Padre Luis Casal, 49, Foz Velha
41° 9’ 8.54” N / 8° 39’ 58.33” W
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Anexos na Rua da Vilarinha 
1986-88, R. da Vilarinha
41° 9’ 57.82” N / 8° 40’ 1.70” W
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Habitação Unifamiliar 
1987-94, R. Miguel Torga, 55, Boavista
41° 9’ 53.88” N / 8° 40’ 5.48” W
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Burgo Empreendimento – Edifícios de Escritórios 
e Comércio 
1991-2007, Av. da Boavista, 1837
41° 9’ 36.95” N / 8° 38’ 42.59” W
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Habitação em Banda 
1992-2002, R. de Alfredo Keil, 582, 594, 604, 610, 
Pasteleira
41° 9’ 17.58” N / 8° 40’ 14.58” W
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Edifício de Habitação Colectiva 
1992-95, R. do Teatro, 156, 158, Foz do Douro
41° 9’ 12.19” N / 8° 40’ 35.89” W
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Biblioteca Infantil – Biblioteca Municipal 
1992-2001, Av. Rodrigues de Freitas, 17
41° 8’ 45.73” N / 8° 36’ 6.69” W
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Recuperação da Alfândega e Museu dos 
Transportes e Comunicações 
1993-2002, R. Nova da Alfândega
41° 8’ 35.91” N / 8° 37’ 16.65” W
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Edifício de Habitação 
1994-2000, Praça de Liége, 104
41° 9’ 17.76” N / 8° 40’ 34.65” W
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Habitação Unifamiliar 
1996-2001, R. do Crasto, 213
41° 9’ 29.34” N / 8° 40’ 46.39” W
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Reconversão da Cadeia da Relação a Centro 
Português de Fotogra� a
1997-2011, Campo Mártires da Pátria
41° 8’ 41.54” N / 8° 36’ 58.45” W
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Habitação Unifamiliar (Recuperação) 
1998-2000, R. do Padre Luis Casal, 71, Foz Velha
41° 9’ 8.54” N / 8° 39’ 58.33” W
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Casa do Cinema Manoel de Oliveira
1998-2002, R. do Arq. Viana de Lima, 224-A
41° 9’ 12.85” N / 8° 40’ 8.29” W
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Casas Quinta da Avenida
2003-05, Av. da Boavista, 16-90, 43-110
41° 9’ 50.20” N / 8° 40’ 17.26” W
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Edifício de Escritórios Avenida da Boavista
2004-07, Av. da Boavista, 189-229
41° 9’ 54.30” N / 8° 40’ 20.18” W

MT. 04

Estacionamento – Marginal Matosinhos 
2000, Av. Norton de Matos
41° 10’ 43.31” N / 8° 41’ 34.44” W

VNG. 01

Casa Miramar 1
1987-91, R. J. Camarinha Barrote, 16, Miramar
41° 3’ 53.50” N / 8° 38’ 20.97” W

VNG. 02

Galeria Rui Alberto 
1996, Centro Comercial Arrábida, Loja 164, Piso 1
41° 8’ 17.51” N / 8° 38’ 17.36” W

MA. 06

Metro/Abrigos Urbanos 
R. Padre António
41° 14’ 03’’ N / 8° 37’ 26’’ W

MT. 01

Casas Pátio 
1993, R. Dr. Miguel Martins (acesso pela Av. do 
Eng. Duarte Pacheco), 24, 306, 286, 282, 262, 260, 
238, 234, 214, 202
41° 11’ 16.36” N / 8° 41’ 17.67” W

MT. 02

Marginal Matosinhos 
1995-2002, Av. Norton de Matos
41° 10’ 43.31” N / 8° 41’ 34.44” W

MT. 03

Galeria Silo Cultural
1998, Centro Comercial Norte Shopping
41° 10’ 51.30” N / 8° 39’ 14.96” W
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try to complete it by means of their natural volumetries in function of the context and 
they enrich it with a new identity (Manoel de Oliveira’ s Casa do Cinema 1998/2003, 
Torre Burgo 1991/2007).

It is however in the public realm that the cities of the Metropolitan Area of Porto have 
most bene� ted from the generosity of Souto de Moura’ s architecture. The various 
interventions resulting from the urban insertion of the Porto Metro, either designed or 
co-ordinated by Souto de Moura, allowed for a radical transformation of the future of 
Portugal’ s second largest metropolitan area, bestowing on it extensive urban solutions, 
the quality of which is not easily matched elsewhere in the Country.

Teresa Novais 

Eduardo Souto de Moura was born in Porto in 1952. In 1980 he graduated in 
Architecture from the School of Fine Arts of Porto. In 2011 he received the Pritzker 
prize, the highest distinction in the architectural profession. Speaking of him, Barak 
Obama highlighted “a career spent not only pushing the boundaries of his Art but 
going so in a way that serves the public good” . 

It was in the city of Porto, where he has always worked and lived, that he began 
his professional activity with Álvaro Siza (1975 to 1979), who is also a Pritzker prize 
recipient (1992), and with whom he still maintains a close friendship and work 
relationship. Both architects from Porto, together they built the international prestige 
of contemporary Portuguese architecture.

Between 1981 and 1991 he taught at the Faculty of Architecture of Porto. He has been 
a guest teacher at various educational institutions, including the Graduate School of 
Design, Harvard University and the y and the École Polytechnique Féderale de Lausanne, Section 
Architecture. Eduardo Souto de Moura sees architecture as an activity which is both 
artistic and political, and has intervened � rmly in public on the role of architecture in 
social development.

Having built in di� erent parts of the world, it was the city of Porto and its metropolitan 
area that from early on bene� ted from the excellence of his Work. His houses, discreet 
towards the city, but � lled with light inside, transformed the taste of the Porto middle 
class, that was thirsty for a modernity in tune with Portugal’ s integration into the 
European Community (1986), after years of isolation and post revolutionary political 
instability. Within the � eld, his � rst built works constitute some of the most important 
points of reference in Portuguese architecture over the last 30 years. This architecture, 
which everyone can identify with, fuses the universality of the modern idiom with 
traditional Portuguese construction methods, particularly those from the North of the 
country. Hand built granite walls occur alongside large glazed surfaces, sometimes 
transparent, sometimes re� ecting the nature around them, as can be seen in Casa das 
Artes (1981-1991). The ample and generous spaciousness is transferred twenty years 
later to the Porto Metro stations, a commission which was carried out between 1997 
and 2005. In their interior, the stations, enriched by the pale coloured handmade wall 
tiles and the dark and polished granite always surprise the patrons, examples of which 
are the stations of Casa Música and Paranhos. The buildings that he builds in the city, 
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Avenida dos Aliados 

2005, Av. dos Aliados 
Co-authorship Álvaro Siza
41° 8’ 51.16” N / 8° 36’ 39.69” W

P. 20

Trindade Metro Station
R. do Alferes Malheiro
41° 09’ 05’’ N / 8° 3’ 33’’ W

P. 20.1

Aliados Metro Station
Av. dos Aliados
41° 08’ 54’’ N / 8° 36’ 39’’ W

P. 20.2

Faria Guimarães Metro Station
R. Faria de Guimarães
41° 09’ 27’’ N / 8° 36’ 33’’ W

P. 20.3

Marquês Metro Station
Praça do Marquês do Pombal
41° 09’ 40’’ N / 8° 36’ 16’’ W

P. 20.4

Combatentes Metro Station
R. da Alegria
41° 09’ 55’’ N / 8° 35’ 54’’ W

P. 20.5

Salgueiros Metro Station
R. de Augusto Lessa
 41° 10’ 10’’ N / 8° 35’ 56’’ W

P. 20.6

Heroísmo Metro Station
R. do Heroísmo
 41° 08’ 47’’ N / 8° 35’ 34’’ W

P. 20.7

Campo 24 de Agosto Metro Station
Campo 24 de Agosto
41° 08’ 54’’ N / 8° 35’ 54’’ W

P. 20.8

Bolhão Metro Station
R. de Fernandes Tomás
41° 08’ 59’’ N / 8° 36’ 24’’ W

P. 20.9

Lapa Metro Station
Alameda dos Capitães de Abril
41° 09’ 22’’ N / 8° 36’ 49’’ W

P. 20.10

Carolina Michaëlis Metro Station
Escadas de Carolina Michaelis
41° 09’ 31’’ N / 8° 37’ 20’’ W

P. 20.11

Casa da Música Metro Station
Av. de França
41° 09’ 37’’ N / 8° 37’ 43’’ W

MA. 01

Maia House 1
1990-93, R. D. Gonçalo Mendes da Maia, 126, 
Nogueira da Maia
41° 13’ 37.81” N / 8° 37’ 54.36” W

MA. 02

Maia House 2
1996-2007, R. Nicolau Nasoni, Lotes 1 e 9
41° 13’ 35.15” N / 8° 37’ 44.45” W

MA. 03

Residential and O�  ce Building
1997-2001, R. da Cavada 173, 175 / Travessa da 
Cavada, 10, 12, 14, 20, 32 and 38
41° 14’ 18.18” N / 8° 37’ 24.47” W

MA. 04

Maia Central Park 
1994, Centro Direccional da Maia
41° 14’ 3.11” N / 8° 37’ 30.13” W

MA. 05

Maia House 3
1994, R. Nicolau Nasoni, 155
41° 13’ 39.30” N / 8° 37’ 50.78” W
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Casa das Artes Cultural Centre
1981-91, R. Ruben A, 210
41° 9’ 23.08” N / 8° 38’ 36.84” W

P. 02

Nevogilde House 1
1982-85, R. do Padrão, 170, Nevogilde 
41° 9’ 29.09” N / 8° 40’ 38.14” W
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Nevogilde House 2
1983-88, R. de Nevogilde, 103
41° 9’ 55.79” N / 8° 40’ 40.94” W

P. 04

Conversion of Coal Store into O�  ces
1984, R. do Padre Luis Casal, 49, Foz Velha
41° 9’ 8.54” N / 8° 39’ 58.33” W
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Annexes to existing dwelling
1986-88, R. da Vilarinha
41° 9’ 57.82” N / 8° 40’ 1.70” W
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Single Family House
1987-94, R. Miguel Torga, 55, Boavista
41° 9’ 53.88” N / 8° 40’ 5.48” W

P. 07

Burgo Developments – O�  ce and Commercial 
Buildings
1991-2007, Av. da Boavista, 1837
41° 9’ 36.95” N / 8° 38’ 42.59” W
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Terraced Housing
1992-2002, R. de Alfredo Keil, 582, 594, 604, 610, 
Pasteleira
41° 9’ 17.58” N / 8° 40’ 14.58” W

P. 09

Residential Building
1992-95, R. do Teatro, 156,158, Foz do Douro
41° 9’ 12.19” N / 8° 40’ 35.89” W

P. 10

Children’ s Library – Municipal Library
1992-2001, Av. Rodrigues de Freitas, 17
41° 8’ 45.73” N / 8° 36’ 6.69” W

P. 11

Refurbishment of the Customs House and the 
Museum of Transport and Communications 
1993-2002, R. Nova da Alfândega
41° 8’ 35.91” N / 8° 37’ 16.65” W

P. 12

Residential Building
1994-2000, Praça de Liége, 104
41° 9’ 17.76” N / 8° 40’ 34.65” W

P. 13

Single Family House
1996-2001, R. do Crasto, 213
41° 9’ 29.34” N / 8° 40’ 46.39” W

P. 14

Refurbishment of the Relação Prison as the Centre 
for Portuguese Photography
1997-2011, Campo Mártires da Pátria
41° 8’ 41.54” N / 8° 36’ 58.45” W
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Single Family House (Refurbishment)
1998-2000, R. do Padre Luis Casal, 71, Foz Velha
41° 9’ 8.54” N / 8° 39’ 58.33” W
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Manoel de Oliveira Cinema House
1998-2002, R. do Arq. Viana de Lima, 224-A
41° 9’ 12.85” N / 8° 40’ 8.29” W
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 Quinta da Avenida Houses
2003-05, Av. da Boavista, 16-90, 43-110
41° 9’ 50.20” N / 8° 40’ 17.26” W

P. 18

Avenida da Boavista O�  ce Building
2004-07, Av. da Boavista, 189-229
41° 9’ 54.30” N / 8° 40’ 20.18” W

MT. 04

Car Park – Matosinhos Coast Road
2000, Av. Norton de Matos
41° 10’ 43.31” N / 8° 41’ 34.44” W

VNG. 01

Miramar House 1r House 1
1987-91, R. J. Camarinha Barrote, 16, Miramar
41° 3’ 53.50” N / 8° 38’ 20.97” W

VNG. 02

Rui Alberto Gallery
1996, Arrábida Shopping, Loja 164, Piso 1
41° 8’ 17.51” N / 8° 38’ 17.36” W

Legend: R. – Street; Avenida (Av.) – Avenue; Praça – 
Square; Estrada – Road; Via – Way; Largo – Square

MA. 06

Metro/Urban Shelters
R. Padre António
41° 14’ 03’’ N / 8° 37’ 26’’ W

MT. 01

Courtyard Houses
1993, R. Dr. Miguel Martins (Access by Av. do Eng. 
Duarte Pacheco), 24, 306, 286, 282, 262, 260, 238, 
234, 214, 202
41° 11’ 16.36” N / 8° 41’ 17.67” W

MT. 02

Matosinhos Coastal Road
1995-2002, Av. Norton de Matos
41° 10’ 43.31” N / 8° 41’ 34.44” W

MT. 03

Silo Cultural Gallery
1998, Norte Shopping
41° 10’ 51.30” N / 8° 39’ 14.96” W
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por los azulejos artesanales de color pálido y el granito oscuro satinado, transmiten 
un confort luminoso, sorprendiendo siempre al usuario, como son ejemplo la estación 
Casa Música y Paranhos. Los edi� cios que construye en la ciudad buscan completarla a 
través de sus volumetrías naturales de cara a la envolvente, enriqueciéndola con nueva 
identidad (Casa do Cinema Manoel de Oliveira 1998/2003, Torre Burgo 1991/2007).

Es, sin embargo, en el espacio público que las ciudades del área Metropolitana de 
Porto más se bene� ciaron de la generosidad de la arquitectura de Souto de Moura. Las 
diferentes intervenciones resultantes de las inserciones urbanas del Metro de Porto, 
diseñadas o coordinadas por él, permitieron transformar radicalmente el futuro de la 
segunda mayor área metropolitana de Portugal, dotándola de soluciones urbanas en 
gran extensión cuya calidad no es fácilmente igualable en el resto del País.

Teresa Novais 

Eduardo Souto de Moura nació en Porto en 1952. En 1980 se licenció en Arquitectura 
en la Escuela Superior de Bellas Artes de Porto. En el 2011 recibió el premio Pritzker, la 
más alta distinción de la profesión de arquitecto. De él Baraka Obama distinguió: “su 
carrera dedicada no sólo a desa� ar los límites de su arte, sino a hacerlo de una forma 
que sirve al bien público” .

Fue en la ciudad de Porto, donde siempre trabajó y vive actualmente; que inició su 
actividad profesional junto a Alvaro Siza (1975 a 1979), también él premio Pritzker 
(1992), con quien hasta hoy mantiene una estrecha relación de amistad y trabajo. 
Ambos arquitectos portugueses construyeron el prestigio internacional de la 
arquitectura portuguesa contemporánea.

Profesor invitado en diversas instituciones de enseñanza, entre otras, la Graduate 
School of Design Harvard University y la y y la École Polytechnique Féderale de Lausanne Section 
Architecture, Eduardo Souto Moura de� ende la Arquitectura como actividad artística 
tanto como política, interviniendo públicamente con � rmeza sobre el papel de la 
arquitectura en el desarrollo social.

Con edi� cios en diferentes partes del mundo, fue la ciudad de Porto y su área 
metropolitana la que se bene� ció, desde temprano con la excelencia de su Obra. 
Sus casas, discretas para la ciudad, pero llenas de luz en su interior, transformaron 
el gusto de la clase burguesa portuense, sedienta de una modernidad consonante 
con la integración de Portugal en la Comunidad Europea (1986), después de años de 
aislamiento e inestabilidad política post-revolucionaria. En el ámbito disciplinar, sus 
primeras obras constituyen una de las referencias más presentes en la arquitectura 
portuguesa de los últimos 30 años. Esta arquitectura, en que todos se reconocen, cruza 
la universalidad del lenguaje moderno con las tecnologías constructivas tradicionales 
portuguesas expresamente del Norte del país.

Los muros de piedra emparejados manualmente hermanan con extensos paños de 
vidrio, ora transparentes, ora re� ectores de la naturaleza envolvente, conforme puede 
ser observado en la Casa de las Artes (1981-1991), construida para la Secretaría de 
Estado de la Cultura. La espacialidad amplia y disponible del interior de estas primeras 
obras, es transportada, veinte años después, para las diferentes estaciones del Metro de 
Porto, obra que desarrolla entre 1997/2005. En su interior, las estaciones, enriquecidas 

MT. 04

Aparcamiento – Paseo Marítimo de Matosinhos

2000, Av. Norton de Matos
41° 10’ 43.31” N / 8° 41’ 34.44” W

VNG. 01

Casa Miramar 1r 1
1987-91, R. J. Camarinha Barrote, 16, Miramar
41° 3’ 53.50” N / 8° 38’ 20.97” W

VNG. 02

Galería Rui Alberto
1996, Centro Comercial Arrábida, Loja 164, Piso 1
41° 8’ 17.51” N / 8° 38’ 17.36” W

Leyenda: R. – Calle; Praça – Plaza; Estrada – 
Carretera; Largo – Plaza

P. 19

Avenida de los Aliados
2005, Av. dos Aliados 
Co-autoría Álvaro Siza
41° 8’ 51.16” N / 8° 36’ 39.69” W

P. 20

Estación de Metro Trindade

R. do Alferes Malheiro
41° 09’ 05’’ N / 8° 3’ 33’’ W

P. 20.1

Estación de Metro Aliados

Av. dos Aliados
41° 08’ 54’’ N / 8° 36’ 39’’ W

P. 20.2

Estación de Metro Faria Guimarães 

R. Faria de Guimarães
41° 09’ 27’’ N / 8° 36’ 33’’ W

P. 20.3

Estación de Metro Marquês

Praça do Marquês do Pombal
41° 09’ 40’’ N / 8° 36’ 16’’ W

P. 20.4

Estación de Metro Combatentes

R. da Alegria
41° 09’ 55’’ N / 8° 35’ 54’’ W

P. 20.5

Estación de Metro Salgueiros

R. de Augusto Lessa
 41° 10’ 10’’ N / 8° 35’ 56’’ W

P. 20.6

Estación de Metro Heroísmo

R. do Heroísmo
 41° 08’ 47’’ N / 8° 35’ 34’’ W

P. 20.7

Estación de Metro Campo 24 de Agosto 

Campo 24 de Agosto
41° 08’ 54’’ N / 8° 35’ 54’’ W

P. 20.8

Estación de Metro Bolhão

R. de Fernandes Tomás
41° 08’ 59’’ N / 8° 36’ 24’’ W

P. 20.9

Estación de Metro Lapa

Alameda dos Capitães de Abril
41° 09’ 22’’ N / 8° 36’ 49’’ W

P. 20.10

Estación de Metro Carolina Michaëlis 

Escadas de Carolina Michaelis
41° 09’ 31’’ N / 8° 37’ 20’’ W

P. 20.11

Estación de Metro Casa da Música 

Av. de França
41° 09’ 37’’ N / 8° 37’ 43’’ W

MA. 01

Casa Maia 1
1990-93, R. D. Gonçalo Mendes da Maia, 126, 
Nogueira da Maia
41° 13’ 37.81” N / 8° 37’ 54.36” W

MA. 02

Casa Maia 2
1996-2007, R. Nicolau Nasoni, Lotes 1 e 9
41° 13’ 35.15” N / 8° 37’ 44.45” W

MA. 03

Edi� cio de Vivienda Colectiva y O� cinas
1997-2001, R. da Cavada 173, 175 / Travessa da 
Cavada, 10, 12, 14, 20, 32 y 38
41° 14’ 18.18” N / 8° 37’ 24.47” W

MA. 04

Parque Central de Maia 
1994, Centro Direccional da Maia
41° 14’ 3.11” N / 8° 37’ 30.13” W

MA. 05

Casa Maia 3
1994, R. Nicolau Nasoni, 155
41° 13’ 39.30” N / 8° 37’ 50.78” W

P. 01

Casa de las Artes
1981-91, R. Ruben A, 210
41° 9’ 23.08” N / 8° 38’ 36.84” W

P. 02

Casa Nevogilde 1
1982-85, R. do Padrão, 170, Nevogilde 
41° 9’ 29.09” N / 8° 40’ 38.14” W

P. 03

Casa Nevogilde 2 
1983-88, R. de Nevogilde, 103
41° 9’ 55.79” N / 8° 40’ 40.94” W

P. 04

Reconversión de un Depósito de Carbón en 
O� cinas
1984, R. do Padre Luis Casal, 49, Foz Velha
41° 9’ 8.54” N / 8° 39’ 58.33” W

P. 05

Edi� cios Anexos a una Vivienda
1986-88, R. da Vilarinha
41° 9’ 57.82” N / 8° 40’ 1.70” W

P. 06

Vivienda Unifamiliar
1987-94, R. Miguel Torga, 55, Boavista
41° 9’ 53.88” N / 8° 40’ 5.48” W

P. 07

Burgo Empreendimento – Edi� cios de O� cinas y 
Comercio
1991-2007, Av. da Boavista, 1837
41° 9’ 36.95” N / 8° 38’ 42.59” W

P. 08

Casas Adosadas 
1992-2002, R. de Alfredo Keil, 582, 594, 604, 610, 
Pasteleira
41° 9’ 17.58” N / 8° 40’ 14.58” W

P. 09

Vivienda Colectiva
1992-95, R. do Teatro, 156, 158, Foz do Douro
41° 9’ 12.19” N / 8° 40’ 35.89” W

P. 10

Biblioteca Infantil – Biblioteca Municipal
1992-2001, Av. Rodrigues de Freitas, 17
41° 8’ 45.73” N / 8° 36’ 6.69” W

P. 11

Recuperación de la Aduana y Museo de los 
Transportes y Comunicaciones
1993-2002, R. Nova da Alfândega
41° 8’ 35.91” N / 8° 37’ 16.65” W

P. 12

Edi� cio de Viviendas
1994-2000, Praça de Liége, 104
41° 9’ 17.76” N / 8° 40’ 34.65” W

P. 13

Vivienda Unifamiliar
1996-2001, R. do Crasto, 213
41° 9’ 29.34” N / 8° 40’ 46.39” W

P. 14

Reconversión de una Cárcel en Centro Portugués 
de Fotografía
1997-2011, Campo Mártires da Pátria
41° 8’ 41.54” N / 8° 36’ 58.45” W

P. 15

Vivienda Unifamiliar (Recuperación)
1998-2000, R. do Padre Luis Casal, 71, Foz Velha
41° 9’ 8.54” N / 8° 39’ 58.33” W

P. 16

Casa del Cine Manoel de Oliveira
1998-2002, R. do Arq. Viana de Lima, 224-A
41° 9’ 12.85” N / 8° 40’ 8.29” W

P. 17

Casas Quinta da Avenida

2003-05, Av. da Boavista, 16-90, 43-110
41° 9’ 50.20” N / 8° 40’ 17.26” W

P. 18

Edi� cio de O� cinas Avenida da Boavista

2004-07, Av. da Boavista, 189-229
41° 9’ 54.30” N / 8° 40’ 20.18” W

MA. 06

Metro/Refugios Urbanos
R. Padre António
41° 14’ 03’’ N / 8° 37’ 26’’ W

MT. 01

Casas Patio 

1993, R. Dr. Miguel Martins (Acceso por la Av. do 
Eng. Duarte Pacheco), 24, 306, 286, 282, 262, 260, 
238, 234, 214, 202
41° 11’ 16.36” N / 8° 41’ 17.67” W

MT. 02

Paseo Marítimo de Matosinhos

1995-2002, Av. Norton de Matos
41° 10’ 43.31” N / 8° 41’ 34.44” W

MT. 03

Galería Silo Cultural
1998, Centro Comercial Norte Shopping
41° 10’ 51.30” N / 8° 39’ 14.96” W

www.casadaarquitectura.pt
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